
Redenção  
 

Recordo-me da última vez que estive naquele parque… Naquele parque! Do devaneio dos              

apaixonados, da urgência dos amantes, da tranquilidade dos desocupados… Ah, quem dera ter vivido              

a liberdade da vida antes dos paradigmas, das crases e dos versos efêmeros... 

 

 
 


